
terpretação de ser Azaze l o 
próprio Satanás, afirmam que 
Satanás não é mencionado no 
Pentatêuco. Como não? A 
serpente, no Éden, era "diabo, 
Satanás" (Apoc. 12:9). 

Diante destas considerações, 
o "bode emissário" só pode 
representar o maligno. 

P O D E O C R I S T Ã O S E R 
P E R F E I T O ? 

Sou adventista, creio ter si­
do nascido de novo, mas con­
tinuo ainda com algumas fra­
quezas, e creio que jamais 
atingirei a perfeição aqui na 
Terra. Que há de errado em 
mim? — L . M . C . 

Se por "perfeição" o con­
sulente quer dizer ausência 
de pecado, então a resposta 
é de que jamais na Ter ra 
alguém alcançará a perfeição. 
A não ser um presunçoso ou 
paranóico, ninguém, em sã 
consciência poderá afirmar 
estar sem pecado. Só Cris to 
pôde dizê-lo. 

Entretanto, os cristãos 
reais, os nascidos de novo, 
podem falar em serem per­
feitos, desde que estão jus­
tificados pela fé. É que a per­
feição de Cristo lhes é a t r i ­
buída. Assim como Jesus foi 
considerado pecador da pior 
espécie quando na verdade 
era inocente, assim a pessoa 
que confia unicamente em 
Cristo para salvar-se é consi­
derada inocente, quando na 
verdade é culpada. N a epís­
tola aos Romanos, Paulo, re­
petidamente, diz que os que 
confiam em Jesus para a sal­
vação são considerados por 
Deus como perfeitos. Toda 
esta questão deve ser consi­
derada como uma transação 
legal realizada por Deus. N a 
realidade Jesus não era culpa­
do, e nós não somos inocentes. 
Isto, em termos teológicos, 
denomina-se "justificação pe­
la fé". Tudo é iniciativa d i ­
vina, e a parte do homem 
consiste apenas em atender 
ao chamado de Deus, lançan-
do-se nos braços de Cristo. 
E a justificação se opera, não 
porque o pecador se sinta 
justo, mas sim porque Deus 
o declara justo. Neste rela­
cionamento com Cristo deve­
mos permanecer e crescer. E 
quando isto ocorre, devemos, 
sem dúvida, melhorar nossa 
vida, nossos hábitos, nosso 
relacionamento com Deus e 
com o próximo. E assim re­
cebemos a justiça comunica­
da de Cristo, que nos habili ta 

a vencer as tentações, bem 
como a obedecer aos reclamos 
divinos. Não adianta dizer 
que confiamos numa pessoa, 
se não aceitamos seus con­
selhos. 

É verdade que, mesmo jus­
tificados, nosso comporta­
mento nunca se tornará im-
pecaminoso. Encontramos 
pessoas que parecem boas e 
nobres mas não pretendem 
f i rmar santidade. E m suma, 
somos perfeitos, no conceito 
teológico, porque a justiça 
perfeita de Cristo nos foi 
atribuída. 

Devido ao nefasto legalis-
mo que lamentavelmente im­
pera ainda em mais de 70% 
de nossos membros, a verdade 
maravilhosa e confortadora 
da justificação pela fé fica 
obscurecida, e vemos, não ra­
ro, pessoas graves, mal-humo­
radas, que têm conflitos ín­
timos e julgam que não se­
rão salvas, mortificadas com 
algum pecado cometido, j u l ­
gando-se abandonadas por 
Deus. Falta-lhes o sorriso que 
reflete o gozo do Espírito 
Santo, produzido pela paz de 
quem é justificado. Rom. 5: 
1. Tornam-se pessoas críti­
cas, malcontentes com tudo, 
exigentes demais com os ou­
tros, maldizentes, acusadoras, 
etc. 

A S T R O L O G I A E 
H O R Ó S C O P O S 

Que dizer da astrologia e 
dos horóscopos? Pode um 
cristão orientar-se por eles? 
— O . L . 

O horóscopo do cristão 
chama-se Escrituras Sagradas. 
É o fundamento inamovível 
da consulta certa. É pena 
que o homem deste século te­
nha trocado a Bíbl ia pelo 
horóscopo. A astrologia é 
uma falsa ciência — verda­
deira mina de ouro para mui­
tos espertalhões que fazem 
fortunas fabulosas à custa da 
crendice alheia — que trata 
de supostas influências dos 
astros nos negócios humanos. 
Nas Escrituras a astrologia 
acha-se associada à feitiçaria, 
adivinhação, necromancia e 
outras práticas condenadas 
taxativamente por D e u s . 
Deut. 18:10-14; I I Reis 17: 
16, 17; 21:6; Isaías 47:9, 13. 
A palavra "astrólogos" consta 
de muitas boas versões da 
Bíblia em Isa. 47:13, como 
na Brasileira, A v e Maria , e 
outras. A palavra hebraica 
literalmente diz "perscruta­
dores do céu" que fazem 
prognósticos pela análise da 
posição das estrelas. A astro­
logia teve origem na Babi­
lônia, e os sacerdotes pagãos 

pretendiam ter conhecimentos 
especiais com base nela. Dan. 
2:8, 11, 27; 4:7; 5:7, 8, 15. 

O horóscopo é um esque­
ma pelo qual os astrólogos 
pretendem predizer eventos 
da vida de uma pessoa obser­
vando o zodíaco e seus sig­
nos. Há pretensas indicações 
do que possa ser favorável ou 
desfavorável até mesmo nos 
l imites de horas. Aliás, a pa­
lavra horóscopo vem do gre­
go, formada de duas outras, 
e l i teralmente quer dizer 
"observar as horas". Is to 
equivale à expressão bíblica 
"observar os tempos", práti­
ca condenada. L e r Lev . 19: 
26; Deut. 18:10-14. Expres­
sões populares como "isto 
não combina com o meu sig­
no", ou "meu astral está bai­
xo hoje", são originadas des­
sa falsa ciência que não pas­
sa de grosseira superstição 
da Mesopotâmia. 

O cristão centraliza sua es­
perança unicamente em Cris­
to, e orienta-se pelas promes­
sas de Deus. Para ele, não 
há dia aziago, dia de sorte, 
dia neutro, etc. Tudo que 
possa acontecer decorre do 
fato de vivermos num mundo 
alienado de Deus. 

A F I G U E I R A 
A M A L D I Ç O A D A 

Lendo S. Mat. 21:19, não 
posso compreender por que 
Jesus amaldiçoou uma figuei­
ra só por estar sem frutos, 
fora da estação própria. — 
M . K. 

Vamos reproduzir a opi­
nião de M o r t o n sobre o in ­
cidente: "Quão injusto amal­
diçoar uma árvore porque não 
produziu frutos fora da esta­
ção própria — alegam os crí­
ticos. Isto demonstra quão 
difícil é comentar a Bíblia 
sem conhecer o país da B í ­
blia. O que Jesus procurava 
não eram figos mas botões 
verdes do tamanho aproxima­
do de uma amêndoa, que os 
camponeses da Palestina co­
mem hoje e denominam de 
tagsh. Eles aparecem às ve­
zes entre as folhas, mas 
sempre no tempo da flora­
ção, e, após se desenvolve­
rem até ao tamanho de uma 
amêndoa, caem para dar l u ­
gar ao fruto propriamente 
dito. Por conseguinte, uma 
árvore sem tagsh não terá 
posteriormente os figos. O 
relato dos evangelhos, embo­
ra pareça embaraçante a al­
guns que não saibam deste 
fato, é rigorosamente exato". 
— H . V . M o r t o n , In the Steps 
of the Master, p. 407. 

«OS SABI 
O CONHECIMENTO». 

I ATENÇÃO, 
P R E G A D O R E S VOLUNTÁRIOS 

Saiu o livro que estava faltando: 
20 Palestras prontas para pregar 
20 Doutrinas bíblicas em forma de con­

ferência 
20 Temas para serem usados com a 

série de Slides "Tesouros da Fé" 

"DSSBBIOS INVESTEM 'OS SÁBIOS INVESTEM O 
CONHECIMENTO" . . . do Pas­
tor José A. Torres Pereira. Pe­
didos ao S E L S de sua Associa ­
ção ou Missão. Preço de Lan­
çamento, só vale para a 
primeira edição: CrS 25,00. 

OBS. : por um lapso, foi 
anunciado na R. A. de maio, 
o preço de CrS 20,00. Faça-se 
a correção para Cr$ 25,00. 


